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Meta é tornar RS livre da 

imunização a partir de 2019

AFTOSA
Governo traça
estratégia para
retirar vacina

A moda
se rende
ao GG
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NATAL DE LAJEADO

FAZENDA VILANOVA

Diferente de anos anteriores, 
maior parte do valor servirá 
para compra � e não locação � 
dos materiais.

de semana. Governo almeja atrair 
mais empresas.   

Gasto de até
R$ 450 mil 

Celebração 
de 26 anos

Assaltos crescem. Bancos fecham
REFLEXO DA INSEGURANÇA

Avança processo de municipalização

Primeira miss plus size

brasileira, Cléo Fernandes

fala sobre as dificuldades

de encontrar roupas fashion 

além do tamanho G

GILBERTO SOARES

De volta ao passado
Portaria do trabalho escravo 

REGIONAL

Tudo

ou nada
Competição conhece os 

FERNANDO WEISS 
(INTERINO)

Opinião

O anúncio de investimentos em 
condomínios traz nova perspecti-
va para Conventos. 

Setor imobiliário

Projeto do Rotary Club Enge-

nho, organizado pela Alivat, 

estimula a produção intelec-

tual. Neste ano, além de es-

tudantes, detentos também 

participam.

Leitura e escrita

ultrapassam barreiras

 » JOVENS POETAS

Pri

bra

fal

de 

alé

PORTO DE ESTRELA
Mudança na classi$cação pode facilitar o repasse ao município. A partir dis-

so, seria possível implementar uma parceria público-privada

Editorial, páginas 4 e  5

Em três municípios, agências bancárias encerraram atividade devido a constantes assaltos
Depois de Progresso e Boqueirão do Leão Paverama teve os serviços 

encerrados. Comunidade local inclusive promoveu uma manifestação para cobrar a reaber- de policiamento encoraja assaltantes e deixa moradores em alerta.    
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R$ 13 milhões
para Conventos

Opinião

BRDE para três cidades

A imagem chocante 
acima retrata um crime 
ambiental bárbaro. A foto 
venceu o concurso Foto-

matarem o animal com um silen-

-

com o trabalho que chamamos 

-

Estrela, Bom Retiro do Sul e Taquari estão entre as 
27 prefeituras do estado contempladas com o pacote 

-
minhado para as três cidades se aproxima de R$ 20 

Retiro do Sul e o restante para Taquari. (INTERINO)

fernandoweiss@jornalahora.inf.br

Os condomínios Urban Center e Blumen Park estão próximos um do outro, separados apenas pela ERS-413
Jairo

Jorge

do PDT

Eduardo

Leite do

PSDB

A -

-
tes. O anúncio feito na sexta-

no bairro.

-

questão viária e expansão territo-

em estruturação será ferramenta 
-

está bom e o que precisa melhorar 

Debate
A Hora

com a Uambla e a Univates. 

-

-
-

-

-
-

-
Pelotas,

Lajeado 
para articular alianças e pro-

Canoas

sabermos e conhecermos 
melhor o que e como pensam 
os prováveis postulantes ao 

Em busca de voto
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O 
governo realiza dois 
processos licitatórios 
para iniciar a decora-
ção da campanha Na-

tal do Coração. Os gastos neste 
ano podem superar a cifra de R$ 
450 mil. Entretanto, parte do 
valor é utilizada na compra das 
treliças metálicas que serão ins-

Município projeta 
até R$ 450 mil para
decoração natalina
Secretário diz que maior parte do material comprado pode ser reutilizada

taladas na av. Alberto Pasqualini 
e na rua Júlio de Castilhos, onde 

festivos, promoções, fei-

A licitação para com-
-

nalizada. Orçado em R$ 
109 mil no edital, o re-
gistro de preços sairá 
por R$ 108 mil com a 
Construtora Schmitz, 
para �fornecimento 
e instalação de pórtico (R$ 8,7 

mil) e 44 arcos feitos de treliças 
metálicas (R$ 99,2 mil)�. O con-

trato já foi assinado e publi-
cado no Diário Eletrôni-

co do município. 
O prazo de conclusão 

para entrega e instala-
ção será de 30 dias após 

a emissão da ordem de 
serviço pelo engenhei-
ro responsável. Ainda 
de acordo com o edi-
tal, a compra do ma-

arcos existentes hoje, utilizados 
por mais de 20 anos, �não esta-
rem em condições de uso, apre-
sentando ferrugem e desgaste 
geral em toda a sua estrutura.�

Sobre as novas estruturas que 
serão compradas, o governo es-
tima uma durabilidade de 20 
anos, com garantia mínima de 
um. �Estamos começando do 
zero. Os arcos atuais estão su-

vários anos. Não são investi-
mentos exclusivos para a deco-
ração natalina. Vamos usar em 
outros ocasiões, como Páscoa, 
São João. E ano que vem não 
começaremos do zero�, reforça 
o secretário da Cultura (Secel), 
Carlos Reckzigel. 

R$ 351 mil em
compras e locação

O segundo edital lançado para 
a decoração natalina está orça-
do em R$ 351 mil. Era pregão 
presencial e, neste momento, o 
trâmite está na fase de avaliaçao 
dos documentos apresentados 
pelas empresas concorrentes no 
certame. A equipe de Compras e 
Licitações acredita na redução do 

-
postas. 

Diferente de anos anteriores, 
o governo optou pela compra � 
e não locação � da maioria dos 
enfeites utilizados no centro. O 
edital prevê a aquisição de 32 ár-
vores natalinas com 2,50 metros 
de altura e estrutura metálica; 
904 ramas verdes; oito cabos com 
10 metros e cem LEDs cada, que 
farão a iluminação das árvores. 

2012

R$ 160 MIL

2013

R$ 149 MIL

2014

R$ 84 MIL

2015

R$ 254,4 MIL

2016

R$ 100 MIL

Decoração em anos anteriores gerou críticas de lojistas e consumidores

RODRIGO MARTINI

Também está orçada a compra de 
32 caixas de sustentação. 

Essa concorrência prevê tam-
bém a locação de alguns ma-
teriais para decoração, como 

-
cido, ramas, placas em MDF 
de revestimento e iluminação, 
arabescos, pórticos, árvore com 
16 metros de altura, presépio 

Conforme o documento, a em-
presa precisa instalar tudo até o 
dia 15 de novembro, e retirar até 
6 de janeiro.

Além disso, o edital cobrará da 
empresa uma revisão semanal 
de toda a decoração e, ainda, em 
casos de queima de lâmpadas ou 
queda de alguma parte do mate-
rial instalado nas áreas centrais, 
a contratada deverá fazer a revi-
são e manutenção da mesma em 
até 48 horas, em pontos na av. 
Alberto Pasqualini, na Júlio de 
Castilhos, Praça da Matriz e nas 
fachadas da Casa de Cultura e 
prefeitura.

Mais R$ 16,4 mil 
para Aldeia
de Natal

Outro investimento previso 
pelo Executivo para o período 
natalino prevê um investimento 
de R$ 16,4 mil em horas máqui-
nas e materiais para serviços de 
terraplenagem e revestimento 
primário com saibro e lastro de 
brita, no imóvel particular de 
Edemar Immich, no bairro Imi-
grante. No local, será realizado o 
tradicional evento Aldeia de Na-
tal, e o auxílio do poder público 
é para a área do estacionamento. 

SANTA CLARA DO SUL

A Secretaria da Agricultura in-
forma que os produtores devem 
retirar o Cheque Incentivo até o 
dia 30 de outubro, que também é a 
data limite para o agricultor efetu-
ar a compra de insumos. A retirada 

do cheque deve ser feita no Centro 
Administrativo. O benefício foi 
criado como forma de fortalecer o 
setor primário do município.

Levantamento realizado pela 
secretaria aponta que neste ano 
o Executivo investirá quase R$ 
131 mil no programa, que tem 

ajudado a melhorar a qualidade 
de vida das famílias rurais. Os 
produtos que podem ser adquiri-
dos com o Cheque Incentivo são 
adubo químico, ureia, superfos-
fato triplo, semente de forragei-
ras, semente de milho e ração 
para bovino leiteiro.

Prazo para retirar Cheque 
Incentivo termina no dia 30



Obra do posto de saúde parada de novo 
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O governo municipal confirma 

nova suspensão das obras de am-

pliação da Unidade Básica de Saúde 

do bairro Campestre. Em junho, os 

serviços foram retomados após 

nova remessa de valor por 

parte do Ministério da Saú-

de. Desta vez, a empresa 

responsável pelo empre-

endimento aguarda cerca 

de R$ 85 mil em recursos 

provenientes de emen-

das parlamentares para 

dar seguimento aos serviços. 

A obra iniciou em novembro de 

2016, com prazo de término para 

maio deste ano. Estavam previs-

tos R$ 302 mil, com contraparti-

da por parte do município, cerca 

de R$ 9,5 mil. 

Todas as atividades de enferma-

gem, como acolhimentos, curati-

vos, procedimentos, vacinas, con-

sultas, atendimentos do pediatra, 

médica clínica, nutricionista e 

dentista estão sendo realizados no 

Centro de Saúde São Cristóvão, 

explica o secretário de Saú-

de (Sesa), Tovar Muskopff. 

�Toda a equipe está lá. 

E as pessoas precisam 

ser deslocadas para lá. O 

atendimento continua. 

Mas enquanto o recurso 

não chega, infelizmente 

terá que ser assim�, reforça o res-

ponsável pelos postos de saúde.

De acordo com o chefe do setor 

de Projetos Especiais da prefeitura, 

Isidoro Fornari, a União depositou 

apenas parte do dinheiro em ju-

nho, mas não depositou os R$ 85 

mil restantes. �Em função disto, a 

empresa está segurando as obras. 

Já a nossa equipe do governo está 

movimentando áreas públicas 

para tentar agilizar a liberação 

Prazo era terminar obra em maio. Mas falta de verbas mudou cronograma  

RODRIGO MARTINI

dos recursos, Mas, por ora, não há 

previsão�, explica. 

Antes desta segunda suspen-

são, a obra já havia ficado pa-

rada entre fevereiro e junho, 

também em função de atrasos 

dos repasses federais. Faz pouco 

mais de três meses, o município 

recebeu a confirmação de que 

R$ 148,8 mil seriam repassados.

Naquele momento, já se fala-

va dos outros R$ 85 mil neces-

sários à conclusão e reforma do 

prédio público, localizado na 

rua Paul Harris. As obras esta-

vam 45% concluídas, já com 

novo prazo para conclusão: 180 

dias a contar de cinco de maio 

de 2017. Ou seja, o término está 

agendado para o dia cinco de 

novembro próximo. A unidade 

terá 136,28 metros quadrados 

reformados, e mais 161,48 m² de 

ampliações. Após a conclusão, o 

posto terá 297,76 m².

Quatro meses 
paradas em 2017 

O 
terceiro debate do Mapa 

da Cidade ocorre nesta 

segunda, no ginásio de 

esportes do Montanha, 

na Av. Benjamin Constant, esqui-

na com a rua João Schmidt. O 

evento inicia as 19h30min.  

Parceira do projeto, a Univates 

será representada desta vez pela 

professora, Luciane Massaro de 

Marque. Ela possui graduação 

em Arquitetura e Urbanismo pela 

Universidade do Vale do Rio dos 

Sinos (Unisinos),  em 2005, espe-

cialização em Gestão Estratégica 

do Território Urbano, também 

pela mesma instituição e é mestre 

em Ambiente e Desenvolvimento 

Debate do projeto
Mapa da Cidade

ocorre no Montanha
Prefeito participa de conversa com moradores nesta segunda-feira

pela Univates. 

Hoje, ela também ministra as 

disciplinas de Desenho Técnico de 

Edificações, Paisagismo e Arquite-

tura e Meio Ambiente nos cursos 

de graduação em Arquitetura e 

Urbanismo e Engenharia Civil e 

coordena desde 2015, o projeto de 

extensão Sustentec, junto à Uni-

versidade do Vale do Taquari.

Entre as pautas que serão deba-

tidas estão problemas no trânsito 

do bairro, especialmente os afuni-

lamentos e engarrafamentos na 

Av. Benjamin Constant; proble-

mas de proliferação de animais 

em terrenos baldios; acessos às 

rodovias BR-386 e ERS-130; me-

lhorias nos serviços de educação 

e saúde; saneamento básico; entre 

outros. 

Festa de integração
em novembro

O debate desta segunda-feira 

será publicado em um caderno 

impresso que será publicado em 

novembro. Antes da veiculação 

deste material, o A Hora, em par-

ceria com a União das Associa-

ções de Moradores de Bairros de 

Lajeado (Uambla), Univates e com 

patrocínio da Colchões Ortobom, 

realiza a segunda festa de inte-

gração com as comunidades. 

A festa vai ocorrer no dia 12 de 

novembro, um domingo, junto 

ao ginásio de esportes do bairro 

Montanha. A entrada, como de 

costume, será gratuita. Será o ter-

ceiro evento de integração do pro-

jeto Mapa da Cidade. O primeiro 

reuniu moradores de Conventos e 

Bom Pastor. Já o segundo ocorrer 

no São Cristóvão.

O projeto Mapa da Cidade prevê 

13 festas comunitárias para mo-

Debate pretende aproximar diálogo entre poder público e moradores

Debatedores
� Marcelo Caumo
Prefeito de Lajeado 

� Isidoro Fornari 
Chefe Setor de Projetos 

Especiais de Lajeado 

� Luciane Massaro de

Marque � Univates 

� Décio Pedro Wollmuth 

� Presidente da Associação 

dos Moradores do Montanha 

� Neli Ariotti � Vice-

-presidente da Associação dos 

Moradores do Montanha

radores de todos os 27 bairros de 

Lajeado, subdivididos em núcleos. 

São eventos de integração, orga-

nizados com os representantes e 

moradores dos bairros, e com in-

tuito de dar destaque às apresen-

tações artísticas locais, bem como 

serviços diversos, brincadeiras 

para as crianças, cinema na rua, 

exposições e gastronomia. 

FERNANDO WEISS
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A 
tensão vivida por quem 
está atrás das grades 
deu lugar a um senti-
mento de vitória nessa 

sexta-feira. Quinze presos do 
regime fechado receberam, em 

Construção em Alvenaria. Reali-

Quinze presos apren-

deram a fazer cons-

truções em alvenaria, 

e agora podem traba-

lhar como pedreiros

Presos se formam em curso técnico
zada pelo Senai, dentro do 
antigo albergue, a qua-

os dias 2 e 18, com 80 
horas-aulas.

�Nunca tinha feito um 
curso antes. Foi muito 
bom. Minha namora-
da está feliz da vida. 
Agora tenho condi-
ções de arrumar um 
emprego melhor�, afirma A.S, 
36, um dos alunos. Preso por ho-
micídio, faz quatro anos, parou 
de estudar na 8a série e fazia �bi-
cos� para se manter. 

Quando voltar às ruas, preten-

Mas, antes disso, quer trabalhar 
na ampliação do presídio. Se for 
convocado para a obra, poderá 
ter, a cada dia de trabalho, um 

descontado da pena. 
Algo que também ani-

ma E.L.S, 34, preso por 

anos. Ele ainda tem qua-
tro anos para cumprir, 

devido à reincidência 
do crime, mas com a 
possibilidade de traba-
lhar já pensa em dias 
melhores.

�Se eu tiver o privilégio de aju-
-

mulher, e quero voltar para casa. 
Acho que muitas portas vão se 
abrir. Se soubesse que seria tão 
bom, já teria feito antes, lá fora.�

receberam das mãos do coorde-

do Senai, Marcelo Francisco 
Schedler, uma chave. Feitas em 
papel e pintadas de diferentes co-
res, elas foram feitas por alunos 
da Escola Municipal de Educação 
Infantil Aprender Brincando,  pe-
dido de Schedler.

�Eu pedi para elas simboliza-
rem esse momento, e acho que foi 
a melhor forma. É o símbolo de 
novas oportunidades, novas pos-
sibilidades. Estão pagando pelo 

fazer novas escolhas�, disse. 

Executivo, por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico, Turismo e Agricultura, ao 
custo de R$ 19 mil. O objetivo da 
administração é dar seguimento 
ao projeto, realizado em outras 
gestões. Novos cursos devem ser 
programados para 2018. A esco-
lha dos detentos é feita pela admi-
nistração do presídio.

Ampliação 

do presídio
Depois do Feriado de Finados, 

o construtor Léo Katz pretende 
iniciar as obras de ampliação 
do presídio. A pretensão é fazer 
um segundo piso sobre a parte 
da recepção e administração da 
casa prisional. No local, serão 
instalados o arquivo e outras sa-
las não essenciais ao dia a dia da 
Superintendência dos Serviços 
Penitenciários (Susepe). Depois, 
salas no primeiro andar serão re-
adequadas. Uma sala de audiên-
cias também deve ser criada. Um 
repasse do Judiciário de Estrela, 
de R$ 40 mil, será usado no iní-
cio da construção.

Curso somou teoria à prática. Possibilita a alguns presos a volta ao trabalho

CAROLINA CHAVES DA SILVA

ENCANTADO

Produtores de Linha Anita e 
parte de Linha Argola estão sem 
luz desde a madrugada de quinta-
-feira. Nas duas localidades, cerca 
de 30 famílias produtoras de fran-
gos, suíno e gado de leite foram 
prejudicadas com a situação. 

Conforme o agricultor Celestino 
Bagatini, 67, da Linha Anita, cer-
ca de mil frangos dos dois aviários 
morreram devido à falta de luz. 
Outro motivo é que a ração precisa 
ser dada forma manual aos 40 mil 
frangos. Ele tem a ajuda da mulher 

Segundo Bagatini, mais de sete 
mil quilos de ração por dia foram 
dados à mão para os frangos com 
45 dias. A família contatou com a 
RGE Sul, a empresa veio, mas não 
resolveu a situação. 

Segundo a RGE Sul, no pico 
do temporal, havia 2.168 clientes 
sem energia elétrica em Encanta-
do. Agora são 159. As equipes tra-
balham desde o início do temporal 
para restabelecer o fornecimento o 
mais rápido possível.

Segunda vez este mês
Bagatini comenta ainda que há 

Quarenta horas sem energia

-
ram três dias sem energia devido 
a outro temporal. Ele procurou o 
governo para buscar ajuda no sen-
tido de interceder para restabele-
cer a luz e também registrou ocor-
rência na Brigada Militar devido à 
morte dos frangos e ao tempo sem 
energia elétrica. Outros vizinhos 

Segundo informações do Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais 
(STR) que acompanhou e esteve 

situação, a orientação aos produ-
tores foi de registrar ocorrência 

para o ressarcimento dos prejuí-
zos. Além da produção de frangos 
prejudicada, nas propriedades 
de gado leiteiro, os produtores ti-
veram que ordenhar as vacas de 
forma manual e a preocupação é 
com os resfriadores do leite para o 
produto não estragar. 

Abaixo-assinado
Agricultores elaboram um do-

cumento. O pedido é para que a 
empresa de energia elétrica não 
demore tanto a restabelecer a luz 
e também que corte árvores próxi-
mas à rede que podem cair.

Família precisa alimentar frangos de maneira manual para evitar mortes

JUREMIR VERSETTI
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AApae de Lajeado 
completa 46 anos 
neste sábado, 21. 
Com 310 usuários e 

alunos, a entidade avança na 
qualificação técnica e diversifi-
cação do atendimento. Uma das 
principais conquistas é a sala 
multissensorial (snoezelen), 
cuja inauguração ocorre nesta 
segunda-feira, 23.

O local permite a estimulação 
dos sentidos primários, como o 
toque, o paladar, a visão, a audi-
ção, o olfato. Segundo a diretora 
Ana Paula Müller, cinco profis-
sionais estão  qualificados para 
usar o espaço. No ano passado, 
uma fonoaudióloga, uma fisio-

Novo espaço, a sala 

de estimulação mul-

tissensorial é uma 

das conquistas mais 

recentes da entidade

Apae Lajeado completa 46 anos

terapeuta, uma terapeuta ocu-
pacional, uma psicopedagoga e 
uma psicóloga passaram por um 
treinamento na Apae de Marau, 
a primeira no estado a implantar 
esse tipo de espaço.

“A nossa preocupação enquan-
to entidade é estarmos sempre 

conectados com as novidades 
que existem”, comenta. 

A sala multissensorial oferece 
oportunidades para que pessoas 
com deficiência vivenciem muito 
do que não conseguem fazer no 
dia a dia, em função de limita-
ções. Trata-se de um espaço de 

relaxamento que ao mesmo tem-
po estimula e ativa várias áreas 
da percepção. 

Entre os benefícios oferecidos 
ao usuário estão: aumento da 
atenção e da concentração, des-
pertar da memória, aumento da 
autoestima, melhora da coorde-

nação, exploração do ambiente, 
desenvolvimento da comunica-
ção verbal, interação social, di-
minuição da agressividade e da 
ansiedade. 

Foram investidos mais de R$ 
100 mil na obra. Os recursos 
vieram  por meio do Comdica 
de Lajeado, Banco do Brasil e Tri 
Legal TCHÊ. Durante o processo 
de execução e finalização da sala, 
também houve inúmeros apoia-
dores e parceiros que contribuí-
ram com materiais e serviços. 

Segundo o presidente da 
Apae, Régis Kunrath, um dos 
próximos desafios da entidade é 
a implantação da ecoterapia. Ele 
afirma que já há uma reserva em 
caixa, doada por um empresário, 
mas é preciso arrecadar muito 
ainda. “Estamos com um proje-
to, para elaborar a campanha. 
Temos que movimentar a comu-
nidade em geral.” 

Durante todo o mês, a entidade 
promoveu ações em celebração 
ao Dia das Crianças. Para marcar 
o aniversário, funcionários e usu-
ários participaram de uma con-
fraternização, nessa sexta-feira, 
20, com bolo e canto. 

Apae de Lajeado completa 46 anos neste sábado, 21. Atende 310 alunos e usuários de vários municípios do Vale do Taquari

RENATA LEAL

A presença do youtuber Edu-
ardo Moura, 20, prendeu a aten-
ção dos alunos que participaram 
da 12ª Feira do Livro de Lajeado 
nessa sexta-feira, 20. O mora-
dor de Vera Cruz contou sobre 
a experiência com a criação do 
seu canal, no qual fala sobre ga-
mes para mais de dois milhões 
de seguidores. O encontro foi 
mediado por Tiago Wiethölter, 
repórter da TV Univates e co-
-fundador do canal “18, e ago-
ra?”, do Youtube.

Mais conhecido como Dudu, 
ele também participa como per-
sonagem do livro GTA da Vida 
Real, escrito pelo santa-cruzen-
se Ricardo Düren. Quando uma 
experiência de digitalização hu-
mana dá errado, e um cientista 
vai parar dentro do famoso (e 

Palestra de youtuber 
marca o 4º dia de Feira 10h30min | Mesa-redonda 

Empoderamento feminino – 
Pavilhão 2

14h | Mostra artística das es-
colas de Lajeado – Pavilhão 2

19h | Espetáculo musical 
Noutra Direção, com Tati 
Portela – Pavilhão 2

15h | Sarau Instintivo: música 
e literatura, com escritores 
independentes, Aline Lenz, 
Álvaro Santi, Augusto Darde, 
Jandiro Koch, Laura Peixoto e 
Meire Brod – Pavilhão 2

16h | Encerramento com o 
espetáculo A Menina que 
Falava Palavrão, com Grupo 
FoiceAcena – Pavilhão 2

temido) GTA, só resta uma al-
ternativa: chamar três youtubers 
especialistas no assunto para 
resgatá-lo dos bandidos mais in-
sanos da história dos games.

 Acostumados às mais loucas 
aventuras do jogo, Dudu Moura, 
Beloto e DG viverão na pele uma 
missão de resgate cheia de per-
seguições, perigos e adrenalina.

Morador de Vera Cruz falou sobre a experiência com o seu canal no Youtube

Programação

Sábado, 21

Domingo, 22

DIVULGAÇÃO

Estado

O 7º Encontro da família 
Nied ocorre neste domingo, 
22. O evento ocorre no salão 
da comunidade de São Pedro 
do Maratá, em Maratá . 

Os Nied têm origem de 
Schwarzen-Koblens, Alema-
nha. Entraram no Brasil via Rio 
de Janeiro, tendo como des-
tino Porto Alegre. O desem-
barque no RS ocorreu em 25 
de junho de 1857, indo morar 
na região de São Sebastião do 
Caí e Feliz. 

Johann Jacob Nied, falecido 
na Alemanha em 1837, mari-
do de Maria Margarethe Petry 
Nied (viúva) veio com os dois 
filhos – Johann Adam, 25, e 
Johann Philipp Nied, 21. Che-
garam ao Brasil com o navio 
Nautilus.

7º Encontro da 
família Nied 
ocorre no dia 22


